
 

CONCURSO PÚBLICO – EDITAL PRGDP Nº 25/2018  

 

CARGO: BIBLIOTECÁRIO 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAS PROVAS DE LÍNGUA PORTUGUESA, 

MATEMÁTICA, LEGISLAÇÃO E CONHECIMENTO ESPECÍFICO 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Será avaliada a capacidade de:  

1) Leitura e compreensão de diferentes gêneros textuais:  

 Ler, compreender e interpretar textos diversos de diferentes gêneros, redigidos em Língua 

Portuguesa e produzidos em diferentes situações comunicativas.  

 Identificar as diferentes partes constitutivas de um texto, de seus principais tópicos e de 

suas relações (estrutura argumentativa).  

 Identificar o sentido global de um texto.  

 Identificar objetivos discursivos do texto (informar, argumentar, relatar, expor, orientar, 

promover humor, etc.).  

 Identificar elementos que permitam relacionar o texto lido a outro texto ou a outra parte do 

mesmo texto.  

 Inferir o sentido de palavras e/ou expressões a partir do contexto.  

 Estabelecer relações de sentido entre os diversos segmentos do próprio texto e entre textos 

diferentes.  

 Estabelecer articulação entre informações textuais, inclusive as que dependem de 

pressuposições e inferências (semânticas, pragmáticas) autorizadas pelo texto, para dar 

conta de ambiguidades, ironias e opiniões do autor.  

 Reconhecer marcas linguísticas necessárias à compreensão do texto (mecanismos 

anafóricos e dêiticos, operadores lógicos e argumentativos, marcadores de sequenciação 

do texto, marcadores temporais, formas de indeterminação do agente).  

 Identificar mecanismos de coesão e de coerência textuais presentes em gêneros textuais 

diversos.  

 Reconhecer e analisar, em textos dados, a função morfossintática das classes de palavras.  

 Reconhecer os recursos linguísticos que concorrem para o emprego da língua em 

diferentes funções, especialmente no que se refere ao uso dos pronomes, dos modos e 

tempos verbais e ao uso das vozes verbais.  

 Reconhecer a importância da organização gráfica e diagramação para a coesão e coerência 

de um texto.  

 Identificar variedades e adequação de linguagem.  

 

2) Conhecimentos linguístico-textuais:  

 Identificar e empregar recursos linguísticos próprios da língua escrita formal em gêneros 

diversos: pontuação, ortografia, concordância nominal e verbal, regência nominal e verbal, 

colocação pronominal, estruturação de orações e períodos.  

 Reconhecer a significação de palavras e expressões. Relações semânticas, lógicas e 

enunciativas entre palavras, expressões e frases. 

 



BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
(*)

:  
 

ANTUNES, I. Lutar com palavras: coesão e coerência. São Paulo: Parábola, 2005.  

 

BAGNO, M. Gramática pedagógica do português brasileiro. São Paulo: Parábola, 2010.  

 

BECHARA, E. Gramática escolar da língua portuguesa. 2. ed. ampl. e atual. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira, 2010.  

 

CASTILHO, A. T. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo: Contexto, 2010.  

 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2003.  

 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Para entender o texto. 17. ed. São Paulo: Ática, 2007.  

 

KOCH, I. G. V.; TRAVAGLIA, L. C. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 2009.  

 

KOCH, I. G. O texto e a construção dos sentidos. 2. ed. São Paulo: Contexto, 1998.  

 

KOCH, I. G. V. Argumentação e linguagem. 11. ed. São Paulo: Cortez, 2008.  

 

KOCH, I. G. V. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 2013.  

 

KOCH, I. G.; ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 

2006.  

 

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 

2008.  

 

NEVES, M. H. M. A gramática funcional. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 160 p.  

 

(*) A sugestão bibliográfica destina-se a orientar os candidatos. Outras bibliografias, dentro 

do programa, também poderão ser utilizadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LEGISLAÇÃO 

 

 Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, artigos 5º e 37 a 41. 

 Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos Civis da União, das Autarquias e das 

Fundações Públicas Federais: Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990 e suas 

alterações. 

 Processo Administrativo no âmbito da Administração Pública Federal: Lei nº 9.784 , 

de 29 de janeiro de 1999. 

 Licitação e contratos da Administração Pública: Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 

e suas alterações. 

 Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal: 

Decreto nº 1.171, de 22 de junho de 1994 e suas alterações. 

 Regimento Geral da UFLA. 

 Edital PRGDP nº 25 de 2/42018. 

 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
(*)

:  
 

MELLO, C. B. de. Curso de direito administrativo. 32. ed. São Paulo: Malheiros, 2015. 

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. Artigos 5º e 37-41. 

Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Cons tituicaoCompilado.htm>.  

Acesso em 23 mar. 2018. 

BRASIL. Lei nº 8.112, 11 de dezembro de 1990. Dispõe sobre o regime jurídico dos servidores 

públicos civis da União, das autarquias e das fundações públicas federais. Diário Oficial [da] 

República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 19 abr. 1991. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8112compil ado.htm>. Acesso em 23 mar. 2018. 

BRASIL. Lei nº 9.784, de 29 de janeiro de 1999. Regula o processo administrativo no âmbito da 

Administração Pública Federal. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Poder 

Executivo, Brasília, DF, 29 de jan. 1999. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/Ccivil_03/leis/L9784.htm>. Acesso em 20 mar. 2018. 

BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993. Regulamenta o art. 37, inciso XXI, da 

Constituição Federal, institui normas para licitações e contratos da Administração Pública e dá 

outras providências. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Poder Executivo, 

Brasília, DF, 21 de jun. 1993. Disponível em:  

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8666compilado.htm>. Acesso em 20 mar. 2018. 

BRASIL. Decreto nº 1.171, de 22 de jun. de 1994.  Aprova o Código de Ética Profissional do 

Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal. Diário Oficial [da] República Federativa do 

Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 22 de jun. 1994. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d1171.htm. Acesso em 20 mar. 2018. 

MEDAUAR, O. Direito administrativo moderno. 20. ed. ver. e atual. São Paulo: Revista dos 

Tribunais, 2016.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS. Edital n. 25, de 2 de abril de 2018. Diário 

Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 05 abr. 2018. Seção 3, p. 87-

91. Disponível em: 

<http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=05/04/2018&jornal=530

&pagina=87&totalArquivos=304>. Acesso em: 5 abr. 2018. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS. Regimento geral. Lavras, 2010.  Disponível em: 

<http://www.ufla.br/portal/wp-content/uploads/2011/03/Regimento-Geral.pdf>. Acesso em: 20 

mar. 2018. 

(*) A sugestão bibliográfica destina-se a orientar os candidatos. Outras bibliografias, dentro 

do programa, também poderão ser utilizadas. 



MATEMÁTICA 
 

O candidato deve demonstrar conhecimentos que lhe permitam: a utilização do 

conhecimento Matemático básico tanto em aplicações abstratas quanto em situações práticas. 

Demonstrar capacidade de raciocínio lógico e dedutivo. 

 

1. CONJUNTOS – Representação de um conjunto. Relações de pertinência e inclusão. Igualdade 

de conjuntos. Subconjuntos. Conjunto universo. Operações com conjuntos: união, interseção, 

diferença e complementar. Produto cartesiano. Diagrama de Venn. Número de elementos de um 

conjunto.  

2. CONJUNTOS NUMÉRICOS – Números naturais e inteiros: operações fundamentais, critérios 

de divisibilidade, máximo divisor comum, mínimo múltiplo comum. Números reais: operações 

fundamentais, potenciação e radiciação, valor absoluto, intervalos.  

3.UNIDADES DE MEDIDAS – Medidas de comprimento, superfície, volume, capacidade, 

massa, ângulo e tempo. Transformações das unidades de medidas. 

4. MATEMÁTICA FINANCEIRA – Razões e proporções. Números e grandezas proporcionais. 

Regra de três simples e composta. Porcentagens. Juros simples e compostos. 

5. FUNÇÕES – Conceito de função. Domínio, contradomínio, imagem. Gráficos. Composição de 

funções. Funções crescentes e decrescentes. Função inversa. Função afim, funções polinomiais de 

primeiro e segundo grau, função exponencial, função logarítmica e seus respectivos gráficos.  

6. GEOMETRIA ANALÍTICA – Coordenadas cartesianas no plano. Distância entre dois pontos. 

As equações da reta.  

7. PROGRESSÕES – Seqüências. Progressões aritméticas. Progressões  geométricas.  

8. MATRIZES – Conceito e aplicações. Tipos de matrizes (quadrada, diagonal, simétrica, anti-

simétrica, triangular). Operações com matrizes (transposição, soma, subtração, multiplicação, 

multiplicação por número real ). Matriz inversa. Determinantes de matrizes quadradas de ordem 2 

e 3 e suas propriedades.  

9. SISTEMA DE EQUAÇÕES LINEARES – Sistemas lineares homogêneos e não homogêneos. 

Resolução de sistemas lineares: escalonamento, regra de Cramer. Sistemas equivalentes. Sistemas 

determinados, indeterminados e impossíveis.  

10.PRINCÍPIOS BÁSICOS DE ANÁLISE COMBINATÓRIA E PROBABILIDADE – 

Princípio fundamental da contagem, arranjos, combinações, permutações simples e permutações 

com repetição. Probabilidade da união de eventos, independência de eventos e probabilidade 

condicional, probabilidade da interseção de eventos.  

11. NOÇÕES DE ESTATÍSTICA – População, amostra. Frequências absolutas, relativas, e 

percentuais, distribuição de freqüências, média, moda, mediana, desvio-padrão, variância, 

interpretação de gráficos e de tabelas. Distribuição de probabilidades: Binomial, Normal (ou 

Gaussiana). 

 

BIBLIOGRAFIA 
(**)

 SUGERIDA 
(*) 

 

BARROSO, J. M. Conexões com a matemática: ensino médio. São Paulo: Moderna, 2011. 

 

BOLDRINI, J.L., et al. Álgebra linear. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1986.  

 

DANTE, L. R. Matemática: contexto & aplicações: ensino médio. São Paulo: Ática, 2011.  

 

DEGENSZAIN, D. et al. Matemática ciência e aplicações: ensino médio. São Paulo: Saraiva, 

2010.  

 

DINIZ, M. I.; SMOLE, K. S. Matemática ensino médio. São Paulo: Saraiva, 2011.  

 

OLIVEIRA, M. S. de et al. Introdução à Estatística. 2. ed. Lavras: UFLA, 2014.  

 

PAIVA, M. Matemática: Paiva: ensino médio. São Paulo: Moderna, 2009.  

 



RIBEIRO, J. Matemática ciência, linguagem e tecnologia: ensino médio. São Paulo: Scipione, 

2011.  

 

SOUZA, J. Novo olhar: matemática: ensino médio. São Paulo: FTD, 2011. 

 

 

(*) Os livros sugeridos foram avaliados pelo Ministério da Educação e constam do Guia do 

Livro Didático (PNLD – 2012) de Matemática. 

(**) A sugestão bibliográfica destina-se a orientar os candidatos. Outras bibliografias, que 

cobrem o programa, também poderão ser utilizadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONHECIMENTO ESPECÍFICO 

 

 1. Biblioteca Universitária: funções, objetivos, estrutura física, administrativa e organizacional, 

recursos. 2. Gestão de biblioteca: planejamento, organização e avaliação. 3. Estudos de uso e de 

usuários. 4. Educação de usuários. 5. Competência informacional. 6. O profissional bibliotecário - 

Ética profissional. 7.  Produtos e serviços de informação. 8. Comunicação científica. 9. 

Indicadores bibliométricos. 10. Fontes de informação. 11. Recursos informacionais eletrônicos. 12. 

Bibliotecas digitais. 13. Repositórios institucionais. 14. Formação, desenvolvimento e gestão de 

coleções. 15. Instrumentos de avaliação do MEC, 2017. 16. Atendimento ao usuário: referência, 

circulação. 17. Comutação bibliográfica. 18. Disseminação da informação. 19. Normalização de 

trabalhos e publicações acadêmicas. 20. Inovação em produtos e serviços bibliotecários. 21. 

Acessibilidade. 22. Tratamento da informação. 23. Ferramentas, estratégias de busca e recuperação 

da informação. 24. Requisitos funcionais para registros bibliográficos. 25. Representação 

descritiva e temática de documentos. 26. Indexação. 27. Linguagens de indexação. 28. Sistemas de 

classificação bibliográfica. 29. Classificação Decimal de Dewey. 30. Metadados. 31. Software para 

gerenciamento de bibliotecas: Sistema Pergamum. 32. Conservação e preservação do acervo. 33. 

Teoria da Biblioteconomia e ciência da informação. 34. Documentos  internos, regimentos, 

regulamentos e políticas da Biblioteca Universitária da UFLA.  

 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
(*) 

 

ACCART, J. P. Serviço de referência: do presencial ao virtual. Brasília, DF: Briquet de Lemos, 

2012. 312 p. 

 

ALMEIDA, M. C. B. de. Planejamento de bibliotecas e serviços de informação. 2. ed. rev. e 

ampl. Brasília, DF: Briquet de Lemos, 2005. 140 p. 

ALONSO, L. F. C.; ARAÚJO, C. A. V. A atividade de indexação: uma construção social da 

realidade. Saarbrücken, GW: Novas Edições Acadêmicas, c2014. 95 p. 

BAEZA-YATES, R.; RIBEIRO-NETO, B. Recuperação de informação: conceitos e tecnologia 

das máquinas de busca. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. xxiii, 590 p.  

BAPTISTA, S. G.; CUNHA, M. B. Estudo de usuários: visão global dos métodos de coleta de 

dados. Perspectiva Ciência da Informação, Belo Horizonte, v. 12, n. 2, p. 168-184, maio/ago. 

2007. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/pci/v12n2/v12n2a11.pdf>. Acesso em: 15 mar. 

2018. 

BRASIL. Presidência da República. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira 

de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm>. Acesso em: 12 mar. 

2018. 

CAMPELLO, B. S.; CENDÓN, B. V.; KREMER, J. M. (Org.). Fontes de informação para 

pesquisadores e profissionais. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2007. 

CONSELHO FEDERAL DE BIBLIOTECONOMIA. Resolução CFB n.º 42, de 11 de dezembro 

de 2001. Dispõe sobre Código de Ética do bibliotecário. Disponível em: < 

http://www.cfb.org.br/wp-content/uploads/2017/01/Resolucao_042-02.pdf>. Acesso em: 10 mar. 

2018. 

 



DEWEY, M. Dewey Decimal Classification and relative index. 22nd ed. Dublin, OH: OCLC, 

2003. 4 v.   

 

ESTABEL, L. B.; MORO, E. L. S. (Org.). Biblioteca: conhecimentos e práticas. Porto Alegre: 

Penso, 2014. 179 p. 

 

FEITOSA, A. Organização da informação na Web: das tags à web semântica. Brasília, DF: 

Thesaurus, 2006.  

 

FERREIRA, S. M. S. P.; TARGINO, M. das G. (Org.). Acessibilidade e visibilidade de revistas 

científicas eletrônicas. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 354 p.  

 

FIGUEIREDO, N. M. de. Desenvolvimento e avaliação de coleções. Rio de Janeiro, RJ: 

Rabiskus, 1993. 184 p. 

 

FRANÇA, J. L.; VASCONCELLOS, A. C. Manual para normalização de publicações técnico-

científicas. 9. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2013. 263 p.  

 

GOMES, G.; NOGUEIRA, I.; ABRUNHOSA, J. J. Tecnologia RFID sem mistérios: mitos e 

verdades sobre o seu uso em acervos bibliográficos e documentais. Nova Friburgo: Êxito Brasil, 

2009. 43 p.  

 

GOMES, M. A.; DUMONT, L. M. M. Websites em bibliotecas universitárias como instrumentos 

para a formação de competências em informação. RDBCI: Revista Digital de Biblioteconomia e 

Ciência da Informação, Campinas, v. 16, n. 2, 2018. Disponível em: 

<https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/8650816/pdf>. Acesso em: 18 

mar. 2018. 

GROGAN, D. A prática do serviço de referência. Brasília, DF: Briquet de Lemos, 1995. 196 p. 

JOINT STEERING COMMITTEE FOR REVISION OF AACR. Código de catalogação anglo-

americano. 2. ed. rev. São Paulo: FEBAB, 2005.  

LIMA, G. A. de. Biblioteca digital hipertextual: caminhos para a navegação em contexto. Rio de 

Janeiro: Interciência, 2016. 202 p. 

LUBISCO, N. M. L. (Org.). Biblioteca universitária: elementos para o planejamento, avaliação e 

gestão. Salvador: EDUFBA, 2011. Disponível em: <https://repositorio.ufba.br 

/ri/bitstream/ri/5620/1/_Biblioteca.pdf>. Acesso em: 10 mar. 2018.  

MEDEIROS, S. A.; FERREIRA, P. A. Política pública de acesso aberto à produção científica: um 

estudo sobre a implementação de repositórios institucionais em instituições de ensino superior. 

Perspectivas em Gestão & Conhecimento, João Pessoa, v. 4, n. 2, p. 195-217, jul./dez. 2014. 

Disponível em: <http://repositorio.ufla.br/jspui/handle/1/4961>.  Acesso em: 10 mar. 2018. 

NASCIMENTO, A. G. do. Altimetria para bibliotecários: guia prático de métricas alternativas 

para avaliação da produção científica. 1. ed. São Paulo: Scortecci, 2017. 148 p. 

NAVES, M. M. L.; KURAMOTO, H. (Org.). Organização da informação: princípios e 

tendências. Brasília, DF: Briquet de Lemos/Livros, c2006. 142 p.  

OLIVEIRA, S. R. Memória institucional: lugar de (re)construção de uma memória coletiva. In: 

SOUTO, L. F. (Org.). Gestão da informação e do conhecimento: práticas e reflexões. Rio de 

Janeiro: Interciência, 2014. p. 255-267. 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/8650816/pdf
https://repositorio.ufba.br/
http://repositorio.ufla.br/jspui/handle/1/4961


OLIVER, C. Introdução à RDA: um guia básico. Brasília, DF: Briquet de Lemos/ Livros, 2011. 

153 p. 

PAVÃO, C. M. G.; CAREGNATO, S. E. Serviços de descoberta em rede: a experiência do 

modelo Google para os usuários de bibliotecas universitárias. Em Questão, Porto Alegre, v. 21, n. 

3, set./dez. 2015. Disponível em: <http://seer.ufrgs.br/index.php/EmQuestao/article/view/58 

410>. Acesso em: 10 mar. 2018. 

PERGAMUM. Sistema Integrado de Bibliotecas. Disponível em: 

<http://www.pergamum.pucpr.br/redepergamum/>.  Acesso em: 23 mar. 2018. 

PUPO, D. T.; MELO, A. M.; FERRÉS, S. P. (Org.). Acessibilidade: discurso e prática no 

cotidiano das bibliotecas. Campinas, SP: Unicamp, 2006. 91 p. Disponível em: 

<http://www.todosnos.unicamp.br:8080/lab/producao/livro_acessibilidade_bibliotecas.pdf/view>. 

Acesso em: 9 mar. 2018.  

RIBEIRO, A. M. de C. M. Catalogação de recursos bibliográficos: AACR2R em MARC21. 6. 

ed., rev., atual. e ampl. Brasília, DF: Ed. Três em Um, 2015.   

 

RIBEIRO, N. C. et al. Inovação tecnológica em unidades de informação: reduzindo esforços 

repetitivos e automatizando workflows da Biblioteca Universitária da UFLA - período de 

2012/2016. In: SEMINÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 19., 2016, 

Manaus. Anais... Manaus: UFAM, 2016. Disponível em: <http://repositorio.ufla.br/jspui/handle 

/1/12185>. Acesso em: 16 mar. 2018. 

 

SANTOS, R. R.; DUARTE, E. N. Biblioteca universitária, um ambiente sistêmico propício ao 

acesso, ao uso e à apropriação da informação: contribuições da web social para esse ambiente. 

Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, São Paulo, v. 14, n. 1, jan./abr. 2018. 

Disponível em: <https://rbbd.febab.org.br/rbbd/article/view/546>. Acesso em: 18 mar. 2018. 

SAYÃO, L. et al. (Org.). Implantação e gestão de repositórios institucionais: políticas, 

memória, livre acesso e preservação. Salvador: EDUFBA, 2009. Disponível em: 

<https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ufba/473/3/implantacao_repositorio_web.pdf>. Acesso em 

12 mar. 2018. 

SANTA ANNA, J. Aspectos epistemológicos da Ciência da Informação e o comportamento 

informacional: diálogos com Borko, Le Coadic e Saracevic. RDBCI: Revista Digital 

Biblioteconomia e Ciência da Informação,  Campinas, v. 16 n. 2, maio/ago. 2018. Disponível em: 

<https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/8649807/pdf>. Acesso em: 23 

mar. 2018.  

SPINELLI, J.; PEDERSOLI JÚNIOR, J. L. Biblioteca Nacional: plano de gerenciamento de 

riscos: salvaguarda e emergência. Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca Nacional, 2010. Disponível 

em: <http://objdigital.bn.br/acervo_digital/div_obrasgerais/drg_plano_risco_por 

/drg_plano_risco_por.pdf>. Acesso em: 20 mar. 2018. 

 

SOUTO, L. F. Informação seletiva, mediação e tecnologia: a evolução dos serviços de 

disseminação seletiva da informação . Rio de Janeiro: Interciência, 2010. 130 p.  

 

http://repositorio.ufla.br/jspui/handle
https://rbbd.febab.org.br/rbbd/article/view/546
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/8649807/pdf
http://objdigital.bn.br/acervo_digital/div_obrasgerais/drg_plano_risco_por


UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS. Biblioteca Universitária. Manual de normalização 

e estrutura de trabalhos acadêmicos: TCCs, monografias, dissertações e teses. 2. ed. rev., atual. 

e ampl. Lavras, 2016. Disponível em: <http://repositorio.ufla.br/handle/1/11017>.  Acesso em: 18 

mar. 2018. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS. Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Resolução CEPE nº 274, de 2 de agosto de 2016. Dispõe sobre a Política de Formação e 
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